— TECTO ALHEIO 


OMOS dos que 

pensam que aos 

governos compete 

a diligente missão 

de empunhar a 

condeia na dian- 
teira das misérias sociais, para 
lhes dar espontâneo e radical 
remédio. E" essa, em nosso 
entender, uma obrigação go- 
vernativa, não apenos funda- 
mentol, mos preliminar. Toda- 
via, a maneiro ruidosa como 
se festejam meros paliativos, 
que mais não logram do que 
manter o ossunto permanente- 
mente em agenda, é implícita 
confissão de impotência pora 
debelar o mol com medidos 
terminantes. Em contrapartida, 
a sumpluária rompe, por vezes, 
os diques da mois oconselhável 
moderação, tornando-se ofensa 
e gerando revoltos, cujos es- 
posmos se conlêm ante a 
ameaça das armas repressivas. 


Fugimos, por sistema, às so- 
lenes inouguroções de obras 
ditas sociais; a nossa sensibili- 
dade fere-se no contraste dos 
moles que, com elas, se intenta 
exlinguir ou evitar, e aquela ma- 
jestade iniciadoro da teropêu- 
tica ou da profiloxia. Aliás, 
fico-nos sempre, em tais mo- 
mentos, o invencível e dolorosa 
impressão dum cartoz, feito de 
farrapos e lodos alheios, a 
apregoar diligências e méritos 
próprios— como se os lodos e 
os farrapos fossem, lão-sômente, 
estimável material duma propo- 
ganda empenhada em entreter 
o lúzio são do vesgo, na cer 
teza de que o olho cego não 
pode ver todo o imenso cortejo 
de lodos e furropos que anda 
cá por fora ao deus-dará, a 
proclamar, no eloquênciao muda 
das suos dores, esta reivindica- 
ção tão simples e liminar: 
justiço! 


À conivêncio, em tais os- 
tentoções, das fardas de gala e 
trojos civis de cerimónio, dos 
brilhantes sedas episcopais, dos 
luxos e elecâncios do mada- 
mismo oficial; os discursos que 
se libertom, como arrolos, de 
ventres fartos; o odor acre do 
incenso queimado à persona- 
gem preponderante — tudo nos 
despede doli paro a rua, para 


Cecto 


comum 


o beco, para a viela, pora a 
« ilha », donde nos apetece gri- 
tar; « E estes, senhores ?! E esta 
multidão, à qual apenas viestes 
rapinar a amostra que aí tendes? 
Esta multidão dos que entretêm 
nos póprias vísceras uma fome 
milenária ?! Esta gente portadora 
duma intérmina doença ances- 
tral?l Estes homens que aque- 
cem os seus frios, entre progas 
e blasfémios, no mais sórdida 
promiscuidade ?!». 


Tinham-nos garantido que o 
Albergue Distrital de Aveiro não 
cobia nos conhecidos moldes da 
instiluição edificada apenas com 
o duplo fim de recolher aplou- 
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sos e de justificar a existência 
duma complexa burocracia as- 
sistenciol; que a sua eficiência 
não se subverte na sufocoção 
dum mar de papelada; que 
aquela obra não está destina- 
da à morte das coisas friáveis 
e inúteis, 

Fomos ver. E, muito intencio- 
nolmente, fizemos a nossa visita 
«num dia quolquer » do sema- 
na, no intuito deliberado de sur- 
preendermos a vida da casa 
no seu ritmo normal. 

À entrada — um portão nada 
severo, noda agressivo, antes 
florido e franco — invadiu-nos, 
não obstante, a suspeita de que, 
para além dele, iria deparar-se- 
-nos, não um recolhimento hu- 
mano, mas um depósito de 
carne humana. É que nos ha- 
bituámos a encarar o indigente 
como uma impertinência, que, 
por isso, convém esconder, por 
quolquer formo, lá onde não 
couse náusea nem perturbe 
com a sua clássica e rastejante 
lamúria. Mas, logo ali na álea 
de acesso ao edifício principal, 
acolheram o nosso espanto sor- 
risos naturolmente felizes de 
velhinhos e velhinhos, a respi- 
rarem uma alegria sã, despreo- 
cupadamente, dentro daqueles 
muros claros com porta fran- 
queoda q todos os impulsos de 
libertação; e uma seiva renova- 
dora de vida corria sob o per- 
gaminho de todos aqueles ros- 


Breves notas sobre 


À IMPRENSA BRITÂNICA 


Imprensa britânica 

dispõe de numero- 

siíssimos jornais. 

Nesta altura, conta 

para cima de 150 

diários, entre matu- 
tinos e vesperlinos, e 15 jornais 
de domingo. Acrescem o es- 
tos cifras uns 1.160 semanários 
de provincia, olguns antiquis- 
simos: o Barrow's Worcester 
Journol, por exemplo, foi fun- 
dodo em 1709; o Noltinghom 
Journal começou o publicar-se 
no ano imediato; e o Lincoln, 
Stamford and Rutland Mercury 
soiu do prelo pelo primeiro vez 
em 1712. A despeito da sua 
venerável tradição, contudo, 
estes jornais são, actualmente, 
simples semonários provin- 
cianos de pouca importância 
e reduzida tirogem. E' que q 
idode dum jornol, os seus per- 
gaminhos e a sua boa quali- 
dade não se relacionam directa- 
mente com o respectiva circu- 
lação. Como adiante veremos, 
os melhores diários ingleses 


a palo Eis 
Dr. ANTÓNIO DA ROCHA E CUNHA 


apontam-se precisamente en- 
tre os de menor tiragem. 


À Imprenso britânica cons- 
fitui um assunto complexo e 
muito vasto. Não sendo pos- 
sivel abarcar num relance tão 
grande número de jornais, que 
seguem oriertações diversíssi- 
mas, apenas teremos em mente 
nesta resenha os diários e os 
periódicos dominicais conside- 
rados mais representativos, 
oqueles que, em suma, pela 
sua expansão no pois, conquis- 
toram jus co titulo de « nacio- 
nais », 


As funções dum jornal são 
educor, informar e recrear. 
Pode um periódico combinar 
estes objectivos ou limitar-se 
openos a um deles. Em qual- 
quer caso, porém, é necessário 
que se apresente variado. À 
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tos, onde mol se distinguia já 
a maceroção de antigas mágoas. 

Não! Este Albergue não é, 
decisivamente, um depósito de 
carne humana. Não é montu- 
reira de seres cuja alma se 
ignorou. E o lar comum dos 
que não têm lar! É a casa con- 
fortável onde vivem agora, cor- 
dialmente e amorosamente es- 
quecidas as misérias que os 
levaram oté ali, muitos dos que 
vagueovam sem rumo pelas 
ruas e pelas estradas, cos pon- 
tapés do acaso; é a habitação 
decente e dignificadora do 
«Manecas», do «Mini», do 
«Ai-Jesus», da «Berta», do 
«Jopãozinho», de tantos outros 


que entretinham, na praça pú- 
blica, com as suas excentrici- 
dades, o gáudio soez de quem 
tinha mais pronta a gargalhada 
para o histrionismo daqueles 
infelizes do que a bolsa para 
mitigor a fome das suas bocas. 
E todos eles, afinal, encontra- 
ram ali dentro, no condiciona- 
lismo das suas possibilidades 
físicos e mentais, uma ocupa- 
ção útil: a «Berta», ozafamada 
no cozinha — ampla, moderna, 
a brilhar de asseio — mal teve 
tempo para nos informar que 
o almoço do dia, já a rescen- 
der, era sopa de hortaliça 
«trinca», com feijão e car- 


Continua na página 8 


Á vazada em bronze nas oficinas de Vila Nova 
de Gaia, mede quatro metros de altura a 
estátua da Condessa Mumadona, oferecida 
pelo Governo da Nação a Guimarães, que 
tanto beneficiou com a munificência da pode- 
rosa e célebre dama do século X, fundadora 


ali do Mosteiro 
de S. Salvador 
e Santa Marta 
e legatária dos 
seus bens à ter- 
ra que foi berço 
da nacionali- 
dade lusiada. 

O monumen- 
to, cuja princi- 
pal peça escul- 
tórica é obra no- 
tável do artista 
Alvaro de Brée, 
erguer-se-á nu- 
ma praça pública 
com o nome da 
homenageada. 

A imponente 
Praça Mumado- 
na situa-se entre 
o Palácio da Jus- 
tiça, em constru- 
ção, e os Paços 
dos Duques de 
Bragança,eé 
servida por im- 
portantes aveni- 
das. 

A tão justo 
preito não po- 
dem ficar indi- 
ferentes os avei- 
renses. E' que 
fi o topónimo 
«allauario» — 
mais tarde 
abrandado em 
«alaveiro », no 
testamento de 
Resemondo — 
que deu o nome 
à nossa cidade; 
e é precisa- 
mente num do- 
cumento da 
Condessa Mu- 


madona que, pe- 
la primeira vez, 
se nos depara 
tal topónimo. 
Foiistonoano 
remoto de 959. 
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BARLDO é PAPEL 


SECÇÃO DE ANTÓNIO 


Dos delitos contra a 
economia nacional 
há... 400 anos!... 


«Per mandado do muito 
alto e muito poderoso Rei 
Dom Sebastião » foram « col- 
legidas e relatadas as leis 
extravagantes >. 

Cometeu-se tão árdua 
como paciente tarefa ao cons- 
pícuo «licenciado Duarte Nu- 
nez do Lião», que, como intrói- 
to, além doutras sábias consi- 
derações, escreveu o seguinte: 

«Per tal ordem fabricou 
Deos o mundo, eassidispos as 
suas cousas delle, que em to- 
das ellas houvesse hãa perpe- 
tua mudança e variedade», /.../ 
« Polo que sendo as leis civijs 
obra de homeês, e feitas para 
reger homeês subjectos a tan- 
tas mudanças e variedades, 
necessariamente hão de par- 
ticipar desta condição, e va- 
riarse segundo os tempos, 
costumes, e estado das gen- 
tes a que se derem ». 

Não obstante tão autori- 
zadas reflexões, uma coisa 
há que tem resistido, herôi- 
camente, a todas as «varie- 
dades >» e «mudanças»: — a 
humana tendência para a 
falcatrua... 

Casos de açambarcamen- 
to, especulação, matança 
clandestina, etc. — hoje cris- 
mados de delitos contra a 
economia nacional —já se 
verificavam e puniam, com 
severidade, há uns bem con- 
tados 400 anos... 


Ora façam o fayor de aten- 
tar nestas pequenas amostras: 


—Por carta de 20 de Agos- 
to de 1527, « ordenou El-Rei 
dom loão Ill, que sancta glo- 
ria aja, que dehi em diante 
não valesse a carne a maior 
preço que o abaxo declarado». 

Segue-se a «tabela», 
variável de comarca para co- 
marca — « Estremadura, Bei- 
ra, dentre Douro e Minho, 
Tralos montes, de entre Tejo 
e Odiana, regno do Algarve, 
cidade de Lisboa e seus ter- 
mos », 

Em Lisboa e seus termos 
pagava-se melhor: — «o ar- 
ratel de vacca a quatroreaes, 
de porco a cinquo, e carneiro 
a cinquo, de bode e cabra a 
tres reaes e meo ». 

Mais interessa, porém, sa- 
ber as penas do que os pre- 
ços —«/.../ qualquer pessoa, 
que a maiores preços dos 
acima ditos cortasse as ditas 
carnes, perdesse a valia do 
gado que assi cortasse e 
vendesse, ametade para quem 
o accusasse, e a outra para 
os captivos, e alem das ditas - 
penas vinte cruzados para 
quem o accusasse, e fosse 
degradado por dous anos 
para Africa ». 

E nem se diga que a 
fiscalização era menos efi- 
ciente e... responsável do 
que a actual Intendência Ge- 
ral dos Abastecimentos, pois 


Figueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.º D.to 
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a mesma carta determinava: 
— « E mandou a todolos Cor- 
regedores e luizes das co- 
marcas, que sendo certifica- 
dos que algús cortarão as 
ditas carnes a maiores preços, 
procedesse aa execução das 
ditas penas. E que quando os 
luizestirassem devassas sobre 
os Officiaes do anno passado, 
tirassem inquirições de tantas 
testemunhas sem suspeita, 
que bastassem para se saber 
os que assi cortavão a maio- 
res preços, e cerradas e sel- 
ladas as enviassem aa corte 
ao Desembargador que S. A. 
ordenasse para as ver, e in- 
formar S. A, e se fazer nisso 
a justiça que lhe bem pare- 
cesse, sob pena de pagarem 
os ditos luizes, que o assi 
não fizessem, vinte cruza- 
dos, ametade para quem os 
acusasse, e a outra ametade 
para os captivos ». 

Mais tarde, em 1559, au- 
mentaram os preços e... os 
castigos: —«/.../ E qualquer 
carniceiro ou cortador, que 
as ditas carnes cortasse, e 
vendesse por si ou por outrem, 
a maiores preços dos acima 
declarados, /.../ ou a vendesse 
a olho e aa enxerga, por 
cada vez que nisso fosse 
comprendido, ou se lhe pro- 
vasse, fosse preso, e pu- 
blicamente açontado, e per- 
desse a valia da carne ». 

Isto só... e mais 50 cru- 
zados e degredo «por dous 
annos para hum dos lugares 
dalem»!... 

Não só os especuladores, 
mas também os das matan- 
ças clandestinas foram con- 
templados :— Por alvará de 
5 de Março de 1540, legis- 
lava-se que « qualquer pessoa 
da cidade de Lisboa, e seu 
termo, que consentisse que 


em sua casa ou quintaã se 
cortasse carne, fosse preso 
segundo a qualidade de sua 
pessoa, e pagasse cinquoenta 
cruzados, ametade para quem 
o accusasse, e a outra ame- 
tade para a camara; da dita 
cidade, e fosse degradado 
dous annos para Africa». 


Que Deus Nosso Senhor 
se não lembre de fazer res- 
suscitar a alma e os... fíga- 
dos de El-rei — será a prece 
que, recolhidamente, muitos 
recitarão... 


Sabia... 


« QUE o coração hu- 
mano, entre pausas e con- 
tracções, trabalha diária- 
mente nove horas, descan- 
sando, portanto, quinze ?... 


«QUE se atribui ao 
monge Alcuin Gregebert, 
que viveu no século VI, a 
invenção do jogo do dóminó? 


» QUE os selos postais 
da República de Cuba têm 
uma goma com sabor a li- 
mão, maçã, mentol, anis e 
bannilha, conforme as dife- 
rentes taxas ? 


- «QUE em Coimbra, 
numa República académica, 
pode ler-se; « Não nos dêem 
conselhos. Sabemos fazer 
asneiras sózinhos »? 


«. QUE o jogo dos da- 
dos foi inventado pelos 
gregos, quando do cerco de 
Tróia? 


«.. QUE os olhos de um 
leitor normal apanham, de 
um só golpe, duas ou três 
palavras,e não apenas uma? 


«.. QUE dos150 quadros 
de Rembrandt... 1.500 es- 
tão nos Estados Unidos da 
América do Norte !?... 


Pensamento 


Tira o chapéu para o pas- 
sado; tira o casaco para o 
futuro. 


Provérbio americano 


EX nas 


Economizem utilizando 


VALZAPON 


VERNIZ PROTECTOR PARA OS OBJECTOS METÁLICOS 


EVITA 

x A oxidação 

x Perda de brilho 
x O embaciamento 


É um produto 


17-8-57 — Litoral ip ing 


DONAS DE CASA 


VALENTINE 


Consultas, pedidos para revenda e informações, 
————————— pedir prospectos ————— 


Sociedade Valentine Portuguesa, S. A. R. b.-Porto 


Rua do Bolhão, 200 — Telefones ( 


Sede, 26394 
Fábrica, 61043 


——— À venda nas boas casas de Aveiro 


FABER . 
CHSTECL . 


A CANETA 
DE / 
CATEGORIA JM 


DACANETA 
(/ “vuLGAR 


/ 
(S Esc 95800 


à venda 


Trogaria Central 


Ay. do Dr. Lourenço Peixinho, 112 
avEIRO 


PADIARTE 


com preços esp-ciais para revendedores 


- BORDADOS 


CONFIE A EXECUÇÃO DE TODOS OS SEUS BOR- 
DADOS À SINGER, QUE O FARÁ COM A PERFEI 
ÇÃO QUE A SUA LONGA EXPERIÊNCIA GARANTE 


* MARCA REGISTADA 
DE THE SINGER MANUFACTURING 6 Ss | 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 80 


Maquinas w tricotar 


Finalmente, já se vendem 
em Aveiro as duas” extraor- 
dinárias máquinas de tricotar 
« Agulha Mágica» e «Ma- 
tador ». 

Demonstrações e ensino 
gratuito: Rua de Sá, 26 


AVEIRO 


Quinta emS. Bernardo, 

7.200 m, quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com parreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba, n.º 6--AVEIRO 


Terrenos — Vende 


na Praia da Barra, José Gon- 
palves da Cruz. 


N G ER 


AVEIRO 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 


Instalações Eláciricas 
Instalações do água 


JOÃO SEIÇA NEVES 
ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PROJECTOS 
ESTRUTURAS 


R. Jaime Moniz, 15 
BRIRRO DO LICEU 
Telefone 30—- AVEIRO 


Casa para moradia 


Pretende-se alugar uma, 
nova ou estado de nova, com 
o mínimo de dois quartos e 
demais divisões necessárias, 
de preferência com garagem 
ou entrada para auto e pe- 
queno quintal. Pode ser afas- 
tada do centro, mas no perí- 
metro da cidade. 

Tratar: Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, na «Barbearia Pro- 
gresso», com sr. o Chico- 
-barbeiro. 


Doenças dos olhos 
OPERAÇÕES 
Artur Simões Dias 


Médico especialista 
Consultas todos os dias, de manhã e de tarde 


Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 1101.0-Dt.o 
( Acima do Cine-Teatro Avenida ) 
AVEIRO 
Telef. 633 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. Preços 
muito acessíveis. Emprestam-se 
baterias, enquanto se procede à 
reconstrução. 

Vendemos baterias novas de todos 
os tipos. 

a mM. BREU 

Ay. Dr. |. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef, 594 


Assembleia da Barra 
PRAIA DO FAROL 
AVEIRO 


Convocatória 


Não tendo sido efectuada: 
a reunião da Assembleia Ge- 
ral Ordinária em Janeiro úl- 
timo, como determina o 
art.º 28.º dos Estatutos desta 
Assnviação, para se proceder 
à eleição de novos Corpos 
Gerentes e tomar-se conhe- 
cimento das contas da Di- 
recção, convidam-se os Ex.mº* 
Sócios Fundadores e Efecti- 
vos a comparecer no próximo 
dia 22, pelas 21.30 horas, na 
sede desta Assembleia, a fim 
de deliberarem sobre os se- 
guintes assuntos da ordem 
do dia: 


a) — Apreciação das contas 


b)— Eleição dos Corpos 
Gerentes para o triénio 
de 1957-1959 


Não comparecendo número 
legal de Sócios à hora indi- 
cada, funcionará a Assem- 
bleia no mesmo dia e local, 
às 22.50 horas, com qualquer 
número de Sócios presentes. 


Aveiro, 12 de Agosto 
de 1957 


O Presidente da Assembleio Geral, em exercício, 
(as.) Américo Gomes Teixeira 


Regimento de Cavalaria 0.º 5 


O Conselho Administra- 
tivo do Regimento de Cava- 
laria n.º 5 torna público que 
se procederá à venda em 
hasta pública no quartel desta 
Unidade, no dia 3 de Setem- 
bro do corrente ano, pelas 
10 horas, de vários artigos 
de Material de Aquartela- 
mento julgados incapazes, 
tais como cobertores, lençóis, 
enxergas, artigos de ma- 
deira, etc,. 


Quartel em Aveiro, 12 de 
Agosto de 1957 


O Chefe da Contabilidade, 


Jorge Feurly de Magalhães 
Culdas l 


Capitão 


ALUGA-SE 
Habitação nova, com 8 di- 
visões e garagem, na Rua do 

Cabouco, n.º 18 e 18-A. 


f 


SECÇÃO DIRIGIDA 


iai 


FOI MELHORADO UM 


PB O DR: 


J: 008 Ee CoHERSES STO 


NATAÇÃO 
No brilhante festival de sába- 
do, na piscina do Beira-Mar 


«RECORD» NACIONAL 


No último sábado, no tonque-piscina do Beira-Mar, voltou a comparecer 
muito público para. assistir ao festival de natação que o popular Clube aveirense 
organizou, e em que tomoram porte nadodores do Clube dos Galitos, do Illicbum 
Clube e da Associoção Académica de Ccimbra, olém dos beiromarenses. 

O Goalitos e o Illiobum, ambos com 5 representantes apenas, deram sempre 
réplica onimoso, tendo obtido, respectivamente, um 2.º eum 3.º lugares. Com repre- 
sentações mais numerosos e melhor preporadas, a Académica, com 23 atletas 
[sendo 3 da equipa feminina), e o Beira-Mar, com 24 (5 dos quais meninas), divi- 
dirom entre si as primeiras classificações: os estudantes ganharam 11 provas e os 
avsirenses 3, nos 14 em que heuve competição clubisto, uma vez que os 7 provas 
restantes forom de simples exibição, e os lutas se limitorom a despiques entre «le- 


mentos do mesmo clube. 


Indivilualmente, merece saliência e referência especial o beiromorense Vasco 
Neto da Naia, que bateu o record nacional dos 200m. bruços (aspirantes), baixan- 
do paro 3m. 8, 2s. o tempo do setubolense Rui Martins Ferreita (3m, 10 85). À nova 
morca, contudo, não pôde ser homologado, uma vez que não foi cronometrada oficial- 
mente; mas, por aquilo que Vasco Naia demonstrou, tudo leva a crer que o record 
de Rui Ferreira não durará muito mois tempo na sua posse, 


Os resultados registados nas dife- 
rentes provas foram os que o seguir se 
indicam : 

33 metros bruços (infantis), 1.9 sé- 
rie— 1.º Luis Alberto (A), 32, 28; 2º 
Carlos Canha (B.M,), 34, 2s.; 3.º Jorge 


ET NE E EE] 


O brucista beiromarense Vasto Naia, 
que não pôde repetir, nos Regionais, o 
magnítico tempo que alcançara no festival 
de sábado, na prova de 200m. aspirantes. 


Mackny (A.), 355.; 4.º Manuel Vicente (A,); 
5.º Manuel Mrdesto B. M.); 6.9 Fran- 
cisco Machado (1.). 

33 metros bruços (infantic), 2.9 sé- 
rie— 1.º António Teles (BM), 32, 85.; 
2.º Eduardo Temido (A.), 36, 45; 3.º 
Sousa Dias (A), 37, 45.; 4.º Noi Joaquim 
Picado (B. M.). 

100 metros livres (iniciados), 1.º sé- 
rie—1.º Uriel de Oliveiro (4.), Im. 18, 2s.; 
2.º Ventura do Cruz (B. M.), Im, 22s.; 
3» Rocho Antunes (4), Im. 37, 45; 
4.º João José dos Reis (B. MJ; 5.º Al- 
fredo Silva (G,). 

100 metros livres (iniciados), 2.9 sé- 
rie—1.ºFernanto Gonçalves (A.!, Im. 30: 
2º Mário Júlio Calisto (B.M), Im. 33,9; 
3.º João Monuel Neto (B MJ), Im. 42, 43.; 
4.º António Coelho (1.). 


100 metros costas (juniores e senio- 
res), 1.º Augusto Costa (A.), Im. 35, 9s.; 


— Agradecimento 


2.º Jaime Lobo (A), Im. 37, 5s.; 3.º Ma- 
nuel Solgueiro (1.), Im. 46, 45.; 4.º Ja- 
cinto Rebocho (B. M.). 


200 metros bruços (aspirantes) — 
1.º Vasco Naia (B. M,), 3m. 8, 25.; 2.º 
Guimarães Fertaira (lr Jm=20, 25 
3.º António G-nç-lves (A.), 3m. 22, 5s.; 
4.º António Dias Gamelos (G.). 


100 metros bruçrs (meninos) — 1,3 
Manucla Frins, 2.º Margorida Frias, am- 
b-s da Académico, e ambas com lm. 


55, 93, 


100 metros livres (j nio es e senio- 
res) — 1.º Carlos Viegas (A.), Im. 10, 3s.; 
2.º Luís Ferreira de Carvalho (B.M) Im. 
17, 4<.; 3.º Joime Lcbo (A), Im. 19, 6s.; 
4.º Manuel Salgueiro ([.); 5.º José Car- 
valho (G.). 


33 metros livres (infantis) — Jaime 
Cortesão (A), 23,15; 2.º Pinto Basto 
(BM), 26 6; 3,º Foncisco Manuel 
Cristo (B.M), 32, 36; 4º Cláudio Ma- 
rio (AO; 5.9 António Maria (A));:6.9 Ane 
tónio Mochado (1.). 


100 metros costas (iniciod=s) — 1.º 
Fernondo Gonçalves (4.), Im. 38, 2s.; 
2.º Ventura da Cruz iB. Mo), Im. 38, 2s,; 
3.º Rocha Antunes (A), Im. 59, 45; 4.º 
João Corlos (G.). 


200 metros bruços (juniores e se- 
niores) — 1.º Óscar Agostinho da Costa 
(B. M.), 3m. 23, 5s.; 2.º Luis Ferreira de 
Carvalho (B. M..) 3m. 24s.; 3º Apolino 
Teixsiro (A.), 3m. 25, 5s.. 


33 metros livres (meninas) — 1.º 
Margarida Frios, 345; 2.º Judite Corte- 
são, 35, 2s., ambas da Académico. 


33 metros mariposo (infantis) — 1,º 
Jaime Cortesão, 31, 3s; 2“ Luís Alberto, 
34, 65.530 Jorge Mackay, 42; 4s; todos 
dao Académica. 


33 metros moriposa (meninas) — 
1.º Margarida Frias, 37, 6<,; 2.9 Manuela 
Frias, 37, 7s., ambas da Acodémica, 


100 metros bruços (iniciados) — 1.º 
Adriono Lima (A.), Im. 44 9s; 2.º Bn- 
tónio Ventura Marques (G.), Im, 47, 9s.; 
3.º Rocha Antunes (A.), Im, 53, 5s.; 4.º 
Carlos Picndo (B. M.); 5.º João Monuel 
Neto |B. MJ. 


A Direcção da Secção Náutica do Clube dos 
Galitos, receando, por lapso ou folta de endereços, não 
ter agradecido o todas os entidodes e pessoas que, por 
qualquer forma, contribuiram pora a organização e pro- 
paganda dos recentes Campeonatos Nacionais de Re- 
mo, vem fozéilo por este meio, oproveitando o ensejo 
para testemunhar o seu indelével reconhecimento aos 
meios publicitários, designadamente à Imprensa, diária e 


locol, e à Rádio. 


33 metros costas (infantis)—1.º Jai- 
me Cortesão, 31, 7s.; 2.º António Maria, 
35, 4x.; 3.º Sousa Dias, 36%.; 4.º Cláu- 
dio Mario, todos da Acodémica. 

33 metros bruços (escolas, femini- 
nos) —1.º Regina Sobreiro, 41s.; 2.º Na- 
tércia Pinheiro, 465; 3.º Maria Isnbel 
R-bocho, 46, 9s; 4.º Moria do Céu 
Duorte; 5.º Maria Lucilia Costa, todas 
do Beira-Mar. 

400 metros livres (juniores e senio- 
res —1.º Carlos Viegas (A.), 6m. 22, 1s.; 
2.º Uriel de Oliveira (A.), 6m. 36, 65,; 
3º Jnime Lobo (A), 6m, 44, 6%; 4.º 
Luís Ferreira de Corvolho (B.MJ), 5.º 
Eduardo Rodrigues de Sousa (B. MJ); 
6.º António Correia (1.). 

33 metros costos (meninos) — 1.º 
Margarida Frios, 345; Manuela Frios, 
39s., ambas da Académica. 

100 metros mariposa (iniciados) — 
1.º Guimorões Ferreira (A.), Im. 44s.; 
2º Usiel de Oliveiro (A,), Im. 48, 2s.; 
3º Rocha Antunes (A), Im. 55, 4s.; 
4.º João Serrano (B. M.). Desistiu Fernan- 
do Gençolvas (A.). 

5x 33 metros livres (todos os ca- 
tegorias) — 1.º Académico-A 4 Augusto 
Costo, Manuel Gaspar, Joime Lob», Car- 
los Viegas e Uriel de Oliveira), Im. 47,25. 
2.º Beira-Mar (Mário Júlio Calisto, Ven- 
tura do Cruz, Eduardo Sousa, Vasco 
Noia e Carlos Salvador), Im, 56, 2s.; 
3.º Académica-B (Guimarães Ferreiro, 
Jaime Cortesão, Apolino Teixeiro, Antó- 
nio Gonçalves e Fernando Gonçalves), 
Im. 58s.. 


Terminodos os provas, a Direcção do 
Beira Mor oferec=u oos nadadores e di- 
rigentes do Acodémica um mognífico 
copo de água, que foi servido no Res- 
taurante Golo d'Ouro. 

Aos brindes usaram da palavra os 


srs. Manuel Gospar, dirigente da Secção 
de Notição da Ássocioção Académica, 
que disse do prozer, da honra e da sa- 
tisfoção com que os estudantes vieram 
nadar a Aveiro, fez votos por que a na- 
totação oveirense velte a ocupar no con- 
certo nocionol o lugar preponderante 
que já teve, e ogredeceu as genlilezas 
dispensadas pelo Beiro-Mar, desejan- 
doa esteClubeas moiores prospstidades; 
e Dr. Alves Moreira, presidente do Sport 
Clube Beira-Mar, que salientou o signi- 
ficado da visita dos nadadores académi- 
cos a Áveiro, agradeceu as palovros 
dirigidos ao Beairo-Mar e brindou pelas 
felicidades da Associação Académica de 
Coimbra. 


Terminam amanhã, em 
Agueda, os compeona- 
tos regionais, que co- 
meçaram a disputor-se 
em Aveiro .na 4.º feira 


Amanhã, na piscina fluvial do Sport 
Algés e Águeda, disputa-se a segunda e 
última jornada dos Campeonatos Regio- 
nais, que se iniciaram no tanque-piscina 
do Beiro-Mar, na última quarta = feira. 

O Litoral» referir-seá a ambas as 
jornadas no próximo número. 


al o 


CIAS 


Valongo, antigo keeper inlerna- 

fé) cional do Estoril, Porto e Lei 
xões, fechou contracto com a 

Pejão, para treinar os seus futebolistas. 


O Orientol acha-se interessado 
no concurso do beiramorense 


Coelho, actualmente a residir 
em Lisboa, e dá-se como definitiva a sua 


saída de Aveiro, 
de Futebol de Aveiro enviou-nos 


E a sun circular n.º 1, r 


época de 1957-58. 


A Comissão Distrital dos Árbitros 


Sob a orientação de Anselmo 

Pisa, os futebolistas beiramaren- 

ses têm treinado afincadamente 
no Estádio de Mário Duorte. Os junio- 
res iniciorom já a sua preparação na 
última semana. 


No rinque das Minas da Pa- 
nasqueira, que estava repleto de 
público, defrontaram-se,em jogo 
da 10º jornada do Campeonato 
do centro, os cincos do Minas e 
do Gulitos. 

Depois de uma excelente exi- 
bição, e apesar do comporta- 
mento animoso do Galitos, o 
grupo local venceu, com inteiro 
merecimento, por 10-5, com 4-2 
no final do 1.º tempo, 


As equipas apresentaram ; 

MINAS — Aroúio, Manuel 
Luis, João Augusto (2), José An- 
tónio (6) e Urgeiro (2). Supl. 
— Marcelino. 

GALITOS — Ernesto, Guima- 


rães (1), Almeida, Camilo (1) e 
Martins (3). supl. — Lobo. 


Hoquei em Patins 


Campeonato do Centro 


Minas, 10 — Galitos, 5 


A contar para a 11.º jornada 
do torneio regional, deviam ter-se 
defrontado, na quinte-feira, os gru= 
pos do Galitos e do Viseu e Benfi- 
ca. Comu os visienses não compa- 
receram, foi-lhes sverbada a com- 
petente, derrota, ganhando, ussim, 
o Galitos por 5-0. 


Nos últimos jogos efectuados, 
registaram-se os seguintes resulta- 
dos; V. Benfica, 8- Académica, 6, 
Minas, 5-Sumpedrense, O (falta 
de comparência) e Termas, 7- 
-Sport, 3 (8.º jornada); Sampe- 
drense, (?P)-V. Benfica, (?) e 
Sport, 4-Minas, 4 (98 jornada); 
V. Benfica, 7-Sport, 8e Acadé- 
mica, 3-Sampedrense, 6 (10º jor- 
nada). 


Os aveirenses prestigiaram se na TFigueiva da Jog 


O atas Sa 
PES ES te 
TRA 


Reolizorom-seno domingo no Figuei- 
ra da Foz as anunciadas provas de 
remo organizados pela Associcção Na- 
val 1.º de Moro e pelo Ginásio Figuri- 
rense, em que porticiparom frpulações 
de clubes de Caminho, Viana do Cas- 
relo, Porto, Aveiro, Figusiro da Foz e 
Barreiro, e dos Centros da Mocidode 
Portuguesa de Viana do Castelo, de 
Aveiro, da Figueira da Foz, de Lisboa 
e de Portimão. 


O O Centro de Remo da Moci- 
dode Portugueso de Aveiro correu, con- 
juntomente com vianenses, figueirenses 
e portimonenses, o prova de yolle de 4 
do respectivo Compeonato Nacional. 
A vitória pertenceu oo Centro de Avei- 
ro, que conquistou a Toça Feinando 
Barbedo. 

YOLLE DE 4, Mocidode Portuguesa 
— 1.º Aveiro (Fernondo Pinho, Vales 
riano Santos, José Mortáguo, Agnelo 
Cosimiro e João Carlos Albuquerque, 
tim); 2.º Portimão; 3.º Figueira da 
Foz; 4.º Viana do Castelo, 

Aveiro e Portimão odiantoram-se, 
logo de começo, e travoram entre si 
animado despque, que veio a dec'dir- 
-se fovorâvelmente aos oveirenses, por 
boa margem (cerco de dois barcos), 
quando estes otacaram o fundo. 


O A Náutica do Galitos entrou 
em três regotos, oblendo dois primei- 
ros lugares (sktk e shell de 8, senio- 
res) e um segundo (yolle de 4, junio- 
res). 

Fornecemos egora cos nossos lei- 
tores breves apontamentos das 
provos em que intervierom os remado- 
res de Aveiro. 

SKIFF, senior — 1.º — G ilitos (Amo- 
deu Pereiro); 2.º — Cominhense, a 
meio proo. 

A provo teve duas partidos, por- 
que, aos 500 metros, o caminhense 


REMO 


Yeês vitórias em quatro provas 


António Domingues (campeão nacional 
de juniores) virou o barco quando o 
aveirense (campeão nacional de senio- 
res) seguia já com um barco de von= 
togem. Dada nova lorgodo, o verde- 
-bronco tomou o dianteira, seguido 
sempre de perto pelo ovelrense, que, 
na olturo própria, embalou irresistivel- 
mente, cortando a meta em primeiro 
lugor e conquistando, assim, a Toça 
José Diogo. 


YOLLE DE 4, juniores — 1.º — Giná- 
sio Figueirense; 2.º — Galitos, a um 
borco e meio; 3.º — Associação Na- 
val 1.º de Maio (equipo - A), a três bor- 
cos do 2.º, A equ pa-B da Naval 1.º 
de Moio desistiu pouco depois da lor- 
godo. 

O Ginásio triuntou bem, com uma 
remada certa e poderoso. Os ovei- 
renses, que se adiantaram iniciolmente, 
acabarum na segunda posição, com 


boa vantagem sobre a tripulação na- 
valista. 

SHELL DE 8, seniores — 1.º Golitos 
(Jcão Cravo, João do Poulo, António 
José de Costo, João Lopes, Carlos da 
Bento, Manuel Regaln, Ernesto Simões, 
Felisberto Fortes e Corlos Teles, tim.); 
2º Clube Nóutico de Viana, a pouco 
mais de dois barcos. O Cominhense 
embora tivesse alinhado à partido, não 
tez a prova. 

Esto regota, a mais Importante da 
tarde, demorou a inicior-se, e só à fer- 
ceira vez os representantes de Aveiro 
e Viana do Costelo largaram em di- 
recção à meta. 

A melhor portido dos oveirenses 
deu-lhes, desde sempre, vontogem so- 
bre os voluntariosos vionenses, que, 
contudo, deram réplica enérgica e en- 
tusiástco, O avanço do Galitos, que 
era já de um barco à passogem da 
ponte, cilrou-se, no final, em pouco 
mais de dois comprimentos. Os avei- 


Continua na página 6 


CAMPEÕES NACIONAIS DA MOCIDADE 
PORTOGUESA — Os componentes do Yolie 
de 4 do Centro de Remo de Aveiro, que, na 
Figueira da Foz, comquistaram brilhantemente 
o campeonato nacional ————>—— 
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SERVIÇOS 
DE SAÚDE 
Hospital da Santa Casa — Telefs. 723 e 793 


Casa de Saúde da Vera-ltuz — Telef, 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje, sábado 

AVEIRENSE — Telef. 165 

Av. Dr, Lourenço Peixinho 

Amanhã, domingo 

MODERNA — Telef, 65 

R, dos Comb. da G. Guerra, 108 «110 


HIGIENE — Telef. 680 
R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 


Segunda-feira 
SAÚDE — Telef. 569 
R. de S. Sebastião, 108 


Terça-teira 


MOURA — Telef. 14 
R. de Manuel Firmino, 34-36 


Quorta-feira 

CENTRAL Telef. 170 

R. dos Mercadores, 12 

Quinta-feira 

MODERNA — Telef. 65 

R. dos Comb. da G. Guerra, 108-10 
Sexta-feira 


ALA — Telat, 314 
Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas 


DR. CUNHA VAZ 


Suspende as suas consul- 
tas às 6.º feiras em Aveiro, 
até à 2.º quinzena de Outubro. 


— 17-8-57 


Obras camarárias 


sÃ esquina da Rua de 
Coimbra, junto da Sapataria 
Miguéis, foram colocados 
resguardos que evitam a pe- 
rigosa saída do passeio dos 
peões que por ali transitem. 


e No passeio do óculo da 
Ponte-praça, foram assentes 
quatro bancos, lógica solução 
depois de permitido o acesso 
àquele local, 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 
e Em 8, seguiu para Se- 
túbal, em lastro, o galeão a 
motor «Praia da Saúde »; e 
entrou, procedente de Bari 
(Itália),o navio atuneiro «Rio 
Vouga ». 


e Emill,vindo de Setúbal, 
entrou o galeão a motor 
«Praia da Saúde», com carga 
de cimento, 


6 Em 12, saiu para Lisboa, 
donde seguirá para os ban- 
cos, o arrastão bacalhoeiro 
«António Pascoal»; e largou 
para Setúbal o galeão a mo- 
tor « Praia da Saúde», 


Professores extraor- 
dinários do Ensino 
Técnico 


Foi recentemente conce- 
dida a categoria de professo- 
res extraordinários aos se- 
guintes professores provisó- 
rios do Ensino Técnico 
Profissional, que têm prestado 


serviço, com o maior zelo e 
competência, na Escola In- 
dustrial e Comercial de 
Aveiro: Drs. Francisco Lou- 
renço da Costa, Quirino 
Fernandes dos Reis, Arq.” 
Carlos Alberto Ferreira Pinto, 
Drs. Mário Álvares dos San- 
tos Quintela, Maria Amália 
Vaz, Maria Cristina Pereira 
da Costa Matos, Branca Cas- 
queiro de Sá Passos, Adriano 
de Castro Monteiro, Isolino 
Teixeira Viterbo, Nereida 
Catarino da Silva e Pinho, 
Álvaro da Silva Alves e Eleu- 
sinda Valente de Almeida 
Brandão de Abreu Freire. 


O Litoral cumprimenta e 
felicita os distintos profes- 
sores. 


Radiarte 


Da Agência de Publici- 
dade Radiarte, L.º, recebemos 
uma carta muito amável em 
que se nos agradece as refe- 
rências aqui feitas àquela 


novel, mas já operosa, em- 
presa aveirense, 

Registando a deferência, 
diremos que nada tem a agra- 
decer-nos a Radiarte: apenas 
cumprimos, com inteira justi- 
ça, a obrigação que se nos 
impõe de incentivar todos os 
empreendimentos que repu- 
tamos úteis. 


Visitante ilustre 


O Eminentíssimo Cardeal 
Adeodato João Piazza, da 
Ordem dos Carmelitas Des- 
calços, e Secretário da Sa- 
grada Congregação Consisto- 
rial, visitou ontem em Aveiro o 
convento dos padres daquela 
Ordem religiosa. 


Não se realizou o Com-= 
boio especial à Figueira 


A Náutica do Galitos inten- 
tou a organização dum com- 
boio especial à Figueira da 
Foz, no pretérito domingo, 
com pretexto na realização 
ali de importantes provas de 
remo em que participavam 


Breves considerações sobre a Imprensa Prilánica 


Continuação da primeira página 


monotonia, inimigo número um, 
é preciso evitála a todo o 
custo. 

Na Imprensa britânica en- 
contramos jornais que seleccio- 
nam cuidadosamente as suas 
notícios e apenas trazem a 
lume as que têm aceitável nível 
de importância. Ao mesmo 
tempo, comentam o noticiário 
em excelentes amostras de 
análise e escrupuloso relato 
dos grandes acontecimentos. 
Trata-se de jornais que dão 
notícias e exprimem opiniões, 
combinando o que os ingleses 
chamam «news» e «views», 
Em qualquer destes jornais, no- 
faremos imediatamente uma 
forte incidência sobre os acon- 
tecimentos de projecção no- 
cional e internacional. O artigo 
de fundo, versando sempre um 
ou mais destes acontecimentos, 
é geralmente equilibrado, es- 
crito nos linhas do tradicional 
bom-senso inglês. Procura-se 
substituir toda a paixão por 
uma fria objectividade. Os 
assuntos siluam-se, quase sem» 
pre, nos campos social, político 
e económico. Além disso, os 
jornais desta espécie possuem 
valiosas secções culturais, no- 
táveis pela sua diversidade, 
Literatura, cinema, teatro, pin- 
tura, música, jardinagem (muito 
do agrado do inglês médio ) 
são temas de que estes jornais 
normalmente se ocupam, 

A melhor porte da Imprensa 
britânica, que é também a me- 
nor, obedece, por via de regra, 
às referidas normas. Os seus 
mais genuinos representantes 
são o Manchester Guardian, 
The Times, The Daily Telegraph 
e dois jornais de domingo: 
The Observer e The Sundoy 
Times. A” cabeça do grupo 
situam-se talvez The Observer 
e The Times. 


Não é justo comparar um 
jornal diário com um dominical; 
mas podemos dizer que The 
Observer, talvez por não ter a 
rigidez política de The Times, 
expressa as suas opiniões num 
âmbito mois amplo e rasgado. 
E', olém disso, mais directo e 
decisivo nas suas opiniões, em- 
bora não as envolva nas do- 
bras do estilo que dá a The 
Times a sua característica so- 
lenidade. 

The Daily Telegraph merece 
uma referência destacado, que 
faremos a seu tempo. 

Além destes jornais, que 
habitualmente merecem a honra 
da designação de «quality 
papers», há o grupo dos cha- 
modos jornois populares. Nele 
podemos incluir, entre muitos 
outros, o Daily Express, o Daily 
Mail, o Daily Mirror, o Evening 
News e o News of the World. 

Enquanto os «quality papers» 
se dirigem especialmente à in- 
teligência e cultura dos leitores, 
pressúpondo certa qualidade 
de interesses, os jornais popu- 
lares são feitos normalmente 
para agradar aos olhos, tendo 
em vista as primeiras impressões 
de quem os lê. Não requerem 
tempo nem esforço para serem 
compreendidos. Em regra, sa- 
lientam acontecimentos secun- 
dários, muitos deles absoluta- 
mente inócuos. Estes aconte- 
cimentos são, contudo, é bom 
notar-se, os que têm mais pro- 
babilidades de interessor a 
grande masso dos leitores. E' 
que o aumento da tirogem é 
uma das cousas da tremenda 
luta que ge trava, silenciosa 
mas constante, entre esta es- 
pécie de publicações. 

Tentemos descrever as ca- 
racterísticas destes jornais po- 
pulares: 

1. Variado noticiário, desde 
a mais comum bagatela ao 


acontecimento mais sério e 
grave. 

2. Às nofícios são muito 
curtas e a linguogem usada é 
simples e directo. Não são 
usuais longos artigo ou des- 
crições, a não ser que surja 
algum caso extraordinário ou 
muito sensacional, 

Vejamos um número de 
The Evening News Na pri- 
meira página, noticiam-se, entre 
outros, vinte factos triviolissimos: 
uma perno partida devido a 
queda de bicicleta, o desgra- 
çado que roubou dois apa- 
relhos de rádio e foi preso, 
etc.. Com nenhum destes 
relatos se gasta normalmente 
mais de trinta palavras. Na 
mesma página, a descrição de 
uma corrida de cavalos ocupa 
sensivelmente o mesmo espaço 
que as notícias das grandes 
greves que ameaçarom parali- 
zor a vida económica do pais. 
Em contrapartida, o julgamento 
do Dr. Adams merece as honras 
do dio, com mais de duos 
colunas. 

Neste género de jornais, 
em regra, apenas os casos sen- 
sacionais são descritos um tanto 
pormenorizadamente. Os ou- 
tros, por importantes que sejam, 
openas são registados. Isso 
basta pora o leitor. 

3. Nolguns destes perió- 
dicos, os histórias e fotografias 
chamadas de «interesse humoa- 
no? assumem importância 
excepcional. E' o caso do 
News of the World, com as 
suas descrições de divórcios, 
raptos, fugas e violações, e do 
Daily Mirror com as suas fotos 
sugestivas de « pin-ups ». 

4. Os jornais populares 
são, em geral, mais variados 
do que os «quality papers», 
isto é, publicom maior quanti- 
dade de notícias de nolureza 
diferente, Mas expressam muito 


poucas opiniões. Algumas ve- 
zes não inserem artigo de 
fundo; e, quando este existe, 
quase sempre se limito a sim- 
ples declarações sem discussão 
dos factos. 

5. De tudo resulta que os 
leitores destes jornais têm ao 
seu dispor uma leitura fácil e 
rápida. Em poucos minutos, o 
jornal dá-lhes um vislumbre dos 
mais vulgares acontecimentos 
do dia e uma ideia voga e 
muito geral de alguma ocor- 
rência de vulto. 


Dissemos que The Daily 
Telegroph merecia umo refe- 
rência destacado. Alé certo 


ponto, reune as caracteristicas» 


dos dois grupos, dos quality 
papers e dos jornais populares, 

Sendo um belo periódico, 
faz imensas concessões go 
gosto popular pelo sensacional 
e insignificante, agradando a 
uma vasta massa de leitores 
com interesses muito diferentes. 

Um acontecimento recente 
ajuda a definir as duas men- 
cionadas correntes jornalísticas 
britânicas, situando The Daily 
Telegraph no seu verdadeiro 
plano: o divórcio de Selvyn 
Lloyd, Ministro dos Negócios 
Estrangeiros. O Daily Herold, 
o News Chronicle, o Doaily 
Sketch e o Daily Express publi- 
covam a notícia na primeira 
página. À atenção dos leitores 
era solicitada por titulos em 
grandes parangonas e fotogra- 
fias das pessoas envolvidos no 
assunto com alguns pormeno- 
res biográficos. A” primeira 
vista, enfim, porecia tratar-se de 
um caso de interesse nacional. 
Contudo, The Times e o Man- 
chester Guardian nem sequer 
aludiom ao facto... Ora The 
Daily Telegraph referia-se a ele, 
no primeira página é certo, 
mas com a maior discrição — 
noticia pequena e seca, per- 
dida no meio das outros, sem 
qualquer totografia a ilustrá-la. 


Rocha e Cunha 


algumas das suas tripulações. 
Deu-se aqui a notícia e fez-se 
constar na cidade o útil inten- 
to, com vista à subscrição dos 
respectivos bilhetes. 


Afinal o comboio não 
pôde organizar-se: a C. P., à 
qual a Náutica escrevera dois 
ofícios, que, ficaram sem qual- 
quer resposta, só por telefone- 
ma, feito de Aveiro, informou 
que não tinha, para a altura, 
material disponível. 


O cometa Markos 


Nestas últimas noites, tem 
sido perfeitamente visível em 
Aveiro, aparentemente sobre 
o mar, o cometa Markos. 


Tormentosa prova 
de... natação... 


No pretérito domingo, ao 
declinar da tarde, e depois 
de preso, por motivo que 
ignoramos, um juvem traba- 
lhador da Ria conseguiu 
iludir a vigilância dos capto- 
res, fugindo em direcção ao 
cais do Canal Central, donde 
se lançou à água. 

Nadando vigorosamente 
pelo Canal das Pirâmides até 
à Cale da Gafanha, embora 
custodiado, das margens, por 
guardas da Polícia, torneou 
quantos obstáculos se lhe 
depararam no aflitivo trajecto, 
inclusivamente uma lancha. 

Já fora do alcance dos 
seus perseguidores, conseguiu 
aportar à outra margem, 

Ignoramos se, posterior- 
mente, o prenderam. 

O facto foi presenciado 
por enorme multidão que se 
juntou nos cais, seguindo 
interessadamente aquela 
curiosa prova de... natação... 


« Uma tenda em 
cada estrela » 


Maria Luísa Ramos, nossa 
conterrânea residente em Lis- 
boa, fará publicar, na próxima 
época literária, um volume de 
contos intitulado Uma tenda 
em cada estrela. 

A novel escritora — que 
colabora assiduamente no 
suplemento «Diálogo» do 
Diário Hustrudo e em O 
Debate, temrecebido, pelo seu 
trabalho «E a bomba não es- 
toirou», aplausos unânimes 
do público literário e da crí- 
tica responsável. 


D. Belmira Oudinot 


Agradecimento 


Seus sobrinhos — Fran- 
cisco Guilherme Marques 
Faure, José Guilherme Mar- 
ques Fanre e Esposas — na 
impossibidade de agradece- 
rem pessoalmente, nalguns 
casos por falta moradas, a 
todas as pessoas que os 
acompanharam e lhes mani- 
festaram os seus sentimentos, 
quando do falecimento de 
sua tia, vêm fazê-lo por este 
meio e manifestar o seu re- 
conhecimento. 


EE 
Dad 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. B.L, 


Moagem de Cereais 
Descasque de Arroz 
Farinhas para alimentação de gado 
End. Teles — MO AGENS Telefone 41 


Rua do Clube dos Galitos, 6 


AVEIRO 


O Induto Plático para decorar paredes, exteriores e inte- 
riores, de prédios. E' lavável. Tem grande poder de 
cobertura e é de grande resistência tanto ao calor como 
à humidade. E" inteiramente fabricado com os melhores 
plata ai ——— ——— — 


DANKAL 


Senhores Engenheiros, Arquitectos 
e Construtores Civis 


Se têm obras de responsabilidade para decorar, consul- 
lema Fábrica TERRAS CORANTES VOUGA-SUL, LDA 
que lhes dará todas as instruções necessárias à sua apli- 
cação, fornecendo-lhes as amostras para quaisquer ensaios 


METALÚRGICA ROCHA 


Bombas, Motores e Máquinas — Grupos Moto-bombas e eléctricos 
————— | Serralharia mecânica — Material tléctrico 
Instalações de luz e força motriz 


David da Rocha Gomes x Telef 1] — Apeada — ILHAVO 


Foto-Antuã António Pereira Lisboa, Filho 


Av. Visconde de Salreu — (Em frente à Casa de Saúde Dr. Manuel Figueiredo) 
ESTARREJA 


Billal em Gala; Studios Tony + 


— A Venda — 


GENTE 
AO ACASO 


A única essa na Província que pode 
resolver o seu caso urgente em 1 hora 


Raparigas e Rapazes 


Aceitam-se, para serviço 
de encdernação e tipografia, 
A Lusitânia-Rua de Homem 
Cristo, Telefone 126 P. B.X. 

AVEIRO 


Companhia de 
Rafael de Oliveira 


Pela natureza das peças, 
de entrecho emotivo, e seu equi- 
librado desempenho, agradaram 
plenomente, a um público nu- 
meroso, os espectáculos que a 
Companhia Rofael de Oliveira 
tem levado ao palco do seu 
Teotro Desmontável, instalado 
no Rossio. 

No prosseguimento da sua 
actuação, serão representadas 
as seguintes peças: amanhã, 
Amor de Perdição; e, na terça- 
-feira, Prémio Nobel. 


Turistas 


São inúmeras as excur- 
sões e incontáveis os turistas 
nacionais e estrangeiros — so- 
bretudo franceses e espanhóis 
— que, diáriamente, chegam 
a Aveiro e percorrem, com 
vivo interesse, os monumen- 
tos, o Parque e o Museu da 
cidade, e se deslocam ainda 
às praias do nosso litoral. 


Assembleia da Barra 


Hoje, pelas 22 horas, rea- 
liza-se no salão de festas da 
Assembleia da Barra um bai- 
le, que será abrilhantado pela 
conhecida Orquestra Aloma. 


Rancho da Casa do 
Povo de Esgueira 


No coreto do Jardim, a 
convite da Câmara Municipal 
e da Comissão Municipal de 
Turismo, exibiu-se, na noite 
de quinta-feira, perante nu- 
merosissima assistência, o 
Rancho Folclórico da Casa 
do Povo de Esgueira, que 
agradou plenamente. 


Por 100$00 


mensais V. Ex.” poderá adqui- 
rir uma máquina de escrever, 
portátil ou comercial, com 
garantia, 

Informa A LUSITÂNIA 
Telef. 126 — AVEIRO 


FAZEM ANOS: ; 
Hoje — O sr. Dr. António Fernando 


Marques, Governador Civil substituto do 
Distrito; o sr. Rui Alberto Ferreira Lebre; 
e o filho do sr. Dr. Emesto Guedes Pin- 
to, António José. 

Amanhã — As sr. D. Marin Mada- 
leno Ferreira do Fonseca e D. Maria da 
Luz Rosette Nabuco; e o sr. Francisco 
Augusto Duarte. 


Em 19 — As sr.es D. Maria Fernanda 
Teles Monteiro, esposa do sr. Dr, Amílcar 
Teles Monteiro, e D. Maria Álice Cornei- 
ro Pinheiro Rodrigues, esposo do sr. Eng.º 
Manuel Rodrigues; e os srs. Dr. José 
Vieira Gamelas e Pompeu de Melo Fi- 
gueiredo. 


Em 20 — A sr.3 D. Maria de Lour- 
des Portugal de Barros Pereira Campos 
Rocha, esposa do sr. Duarte Voz Pinto 
Correia da Rocha; o sr. José Augusto 
Teixeira da Rocha; a menino Helena 
Maria, filha do sr. Luís de Pinho Bernar- 
do, aveiranse ausente na Beira (África 
Oriental Portugueso); e os meninos 
Corlos Amável dos Santos Valente, filho 
do sr. Carlos Valente, e Arlindo José, fi- 
lho do sr. Arlindo Gouveia da Cunha, de 
Estarreja. 

Em 21— As sras D. Augusta Pinto 
Ribeiro de Vilhena e D. Augusta de Oli- 
veira Marques Ramos; os srs. Dr. Cân- 
dido Quininhn, Viriato Potrício do Bem, 
Aurélio Martins de Campos e Feliciano 
Augusto Duarte; e o menino José Do- 
mingos da Silva Dinis Cravo, filho do sr. 
Júlio Dinis Cravo. 

Em 22 — As sr.ºs D. Joana Virgínia 
da Rocha e Cunha Amorim de Lemos, 
esposa do magistrado judicial sr. Dr. Al- 


Erato aplauso 


Do nosso prezado amigo 
Dr. Mário Duarte, ilustre Côn- 
sul de Portugal em Madrid e 
aveirense que nunca esquece a 
sua terro, recebemos uma amá- 
vel carta de aplauso à doutrina 
defendida no arligo «Lição a 
meditar», a propósito dos Cam- 
peonotos Nacionais de Remo, 
e de incitamento ao Clube dos 
Galitos pora que, oproveitando 
o lição, tudo procure fazer pora 
reconquistar, com toda a sua 
usual elegância, a posição ago- 
ra perdida. 


& CONSTRUTORA 


DE 


ANTÓNIO FRANCISCO NETO 


Oficinas mecânicas de constru ão de bombas 
em fibrocimento com cilindro em vidro, para 
extracção de água de poços, artesianos, e pai 
elevações, extracção de líquidos de nitreiras, 


Executam-se trabalhos para todo o País-—Trabalhos garantidos 
AVEIRO — VERDEMILHO —— merEr. 529 


o livro que a Critica está 


a consograr, de 


Vasco Branco 


Vende-se 


Uma casa de habitação, 
na Rua do Vento, n.º 39. 
Tratar com Manuel da 


— Cartaz de Espectáculos 


TELEFONE 118 


Teatro Aveirense Programa da semana; 


Domingo, 18 (às 15.30 e 21.30 horos) 
UM MARAVILHOSO FILME FRANCO ITALIANO 


GOUBBIAR, o homem que veio do mar 


(17 anos) 


(Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO 

Sábado, 17 (às 2115 horas) 

e A estreia do filme em TECHNICOLOR 
com Jack Palance e Barbora Rush 


APRESENTA 
(12 anos) 
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Rocha Salgueiro, na Quintã 
co Loureiro, ou no próprio 
local, no dia 25, pelas 14 h.. 


— Dinicio 


Fixe V. Ex.º este nome para 


as suas transocções de —— 
OURO — JÓIAS — RELÓGIOS — PRATAS 


Oficina para execução e 
consertos 


Rua do Conselheiro Luís de Ma- 
galhães, 31-A (Junto à paragem das 
camionetas para Ilhavo, Luso, Águeda 
e Caramulo) ————— 


Telef. 919 


AVEIRO 


Um violento romance de amor, de pnixão, de ódio, de 
morte e de sangue | 
Jean Marais, Kerima e Dellia Scala 
numo sensacional produção, com paisagens nunca vistas 
CINEMASCOPE e TECHNICOLOR 


x 
No mesmo programa: 


Eia-se com os palhaços 


Um filme que vale um espectáculo 


Quarta-feira, 21 (às 21.30 horas) (17 anos) 
Frank Lotimore e Anna Maria Sondri 
num grande filme de oventuras, em FERRANIACOLOR 


O CAPITÃO NEGRO 


BREVEMENTE: 
Mm DESAPARECIDA 


BEIJO DE FOGO 


* Ea reposição de um grande êxito 


Cantinflas Porteiro 


Um filme de CANTINFLAS, no estilo dos filmes 
de CHARLES CHAPLIN 


Domingo, 18 (às 15.30 e 21.30 horas) (17 anos) 


ANTES DO FURACÃO 


Um romance traduzido em onze linguos | 
Esta é a história dos apoixonados omores e das intensas 
onsiedades da juventude desesperada... antes do furacão! 
Acção conlínua e excitante! 

Inolvidáveis aventuras românticas | 
Paixão, amor e vibrante realismo | 


CINEMASCOPE e TECHNICOLOR 


BREVEMENTE: 
SALVEM O MEU FILHO 


berto Rafwel Amorim de Lemos Marques 
Mano, e D, Maria Alice Fernanda Pinto 
Mendes Belo; e as meninos Maria Ar- 
I»te, filha do sr. João Oliveira, e Emília 
Morio, filha do nosso colaborador Mário 
de Sequeira Belmonte. 


Em 23—A menina Maria Odete 
Casal de Corvolho, filho do sr. João 
Evangelista Andrade de Carvalho, resi- 
dentes em Luanda. 


FORMATURAS 


Com a elevada classificação de 15 va- 
lores, concluiu o Curso Complementar 
de Ciências Jurídicos (6.9 Ano), na Fa- 
culdode de Direito da Universidode de 
Coimbra, o sr. Dr. João José Waddington 
Matos Parreira, 

De assinalar, o facto do sr. Dr. João 
Parreira ter feito os seus estudos univer- 
sitórios como oluno voluntário, enquanto 
trabalhava no Banco de Portugal, de que 
é competente funcionário, 


» Formou-se, com distinção, em Ciôn= 
cios Económicas e Financeiras, o sr. 
Dr. António dos Santos Barbosa de Ma- 
galhões, filho do sr. Prof, Doutor José 
Maria de Vilhena Barbosa de Maga- 
lhães. 


x No Instituto Superior de Agrono- 
mia, concluiu a sua formatura o sr. 
Eng.º Armando Madail Ferreira, filho do 
sr. Armando Madoil, Mestre da Escola 
Técnica de Aveiro. 


Aos novos licenciados, os nossos 
porobéns, com votos das maiores 
telicidodes pessoais e profissionais. 


BAPTIZADO 


Com toda a solenidade, foi bapti- 
zado, na torde do pretérito sóbado, na 
Sé-Cotedrol, um filhinho da sr.* D. Ma- 
rio Helena Sisneiros Ferreira Ferim Cunha 
de Magalhães e Menezes e de seu ma- 
rido, o sr Eng.º José de Magalhães Me- 
nezes Vilos-Boas. Ao menino foi dado 
o nome de Fernando Maria. 

Presidiu ao acto religioso o sr. D. Do- 
mingos da Apresentação Fernandes, Bis- 
po de Acalisso e Auxiliar da Diocese, e 
serviram de padrinhos a sr.º D. Augusta 
Vitória Cordoso Vilas-Boas de Menezes, 
de Guimorães, e o sr. Manuel Sampaio 
Fimentel Pereira Leitão, do Porto. 


DE VISITA 


De visita a sua familia, vindo dos 
Estados Unidos de América do Norte, 
onde reside há muitos anos, chegou na 
quinta-feira a Aveiro o sr, Alfredo Hen- 
riques, irmão do conhecido médico e 
importonta industrial aveirense sr. Dr. 
Jooquim Henriques. 


VIMOS EM AVEIRO : 


€ De possogem para os termos 
espanholos de Cestana, esteve em Aveiro 
o sr. Coronel Américo Roboredo de Sam- 
poio e Melo. 


O Tombém veio passar uns dias a 
esta cidade o sr. Valentim dos Santos, 
Chefe da Secretaria da Câmara Munici- 
pal de Baião. 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 
Consultório: R. Castro Matoso, 52 


(Em frente ao Quartel de Infantaria) 


Consultas das 10 às 12.30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 


Telefone 327 
AVEIRO 


ilônia Tipografia 
usilânia Fies o 
Rua de Homem Cristo— AVEIRO 


Soto Resende 


REPORTAGENS FOTOGRÁ- 
FICAS, CASAMENTOS 


E TRABALHOS PARA 
AMADORES —— = — 


Rua Cons. Luís de Magalhões, 31 
Telef. 659 — AVEIRO 
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DESLORTOS 


FUTEBOL 


Jogos populares 


6 No domingo, no campo de 
Aradas, os grupos do Vasco da 
Gama Futebol Clube, de Aradas, 
e do Atlético Desportivo Ilhavense, 
de Ílhavo, defrontaram-se num 
desafio de futebol que terminou 
com o resultado de 5-1 a favor 
dos aradenses. 

Arbitrou o sr. Eduardo Peixi- 
nho e os conjuntos apresenta- 
ram: 

VASCO DA GAMA- Calisto; 
«Fala-baixo» e Perro; Macha- 
do, Carlos Alberto e Limas; Car- 
ditos (1), «Auleta », Álvaro, Ma- 
ximino (2) e Alberto (2). 

ATLÉTICO — Gil; José Jú- 
live Verdade; Rafeiro, Melão (1) 
e Madail; Faustino, Duarte, 
Paulo, Fernando e Sebastião. 


€ Também no domingo, no 
Estádio de Mário Duarte, o Spor- 
sua Clube de Sá derrotou por 4-2 
o Futebol Clube da Glória. 


Uma gincana nO Faradonro 


A Associação Desportiva Ovarense, 
com a colaboração de umo Comissão 
para o efeito nomeada, leva a efeito 
amanhã, domingo, pelas 15 h., na 
Praia do Furadouro, uma gincana de 
automóveis. 

À Sociedade Columbófilo Ovarense 
tará umo largado de pombos. 

A' noite, no Hotel Mar-e-Sol, rea» 
lizo-se, para complemento da festa, 
um espectáculo de variedodes, em que 
colaboram conhecidos artistas da Rá- 
dio, Num dos intervalos, proceder-se-á 
à entrego dos prémios aos classifica- 
dos na gincana. 


CICLISMO 


| Circuito Ciclista 
Popular da Bairrada 


No domingo, no Porque do Curia, 
realizou-se o | Circuito Ciclista Popular 
da Barrado, organizado pelo Clube de 
Futebol Anadia, Inscreveram-se na in- 
teressante competição 40 ciclistas, dos 
quais vieram a desistir 14. 

A vitória toi disputado co sprint 
por nove corredores, tendo triuntado 
António Sousa Santos, do Académico 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas 
Loowe-opta » Braun + Emud Rádio e Galoso 


Reparações garantidas e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 


AVEIRO 


* 


do Porto, que foi igualmente quem ga- 
nhqu maior número de voltas (23) e 
lançamentos (3). 

A classificação ficou assim estobe- 
lecido: 1.0 António Sousa Santos 
(Académico); 2.0 Antero Manão (G. 
D. Mogofores); 3,0 Manuel Gomes 
da Costa (Famolicão); 4.0 José Pei- 
xoto (individual); 5.0 António Martins 
(Águias F.C.) 6.0 Raúl Ribeiro (Ci: 
€. Aldoor); 7.0 Mário Sousa (Acadé- 
mico); 89 Armindo Costa (C. C. Ana- 
dia), — todos com 1 h. 27m. 305; 
9.º João Alonso (C. C. Aldoar); 
10.9 José Pereira (C. C, Aldoor). 

Por equipas clossificarom-se: em 
1.9, o Centro Ciclista de Aldoor; em 
2,9, o Grupo Desportivo de Mogoto- 
res; em 3.9,0 Famalicão; em 4.9, 0 
Centro Ciclista Cristina; em 5.9, 0 
Águias Futebol Clube; e em6.9,0 
Centro Ciclista de Anadia. 


Remo 


Continuação da página três 


renses ganharam, nesto prova, a Taça 
Comandante Henrique Tenreiro. 


Uma informação autorizada 


SEVERO BISCAIA, conhecido diri- 
gente hgueirense do remo e cronome- 
trista dos recentes competições realizo- 
das na Figueira da Foz, corresponden- 
do amávelmente à nossa solicitoção, 
explicou ao Litoral como se deu o in- 
cidente verificado com o Cominhense 
na prova de «Shell» de 8, seniores: 


«Devo dizer, em primeiro lugar, 
que não houve prêpriamente desclofi- 
cação do Caminhense, embora para 
tal houvesse motivo. 


Verificou-se um abalroamento 
entre os barcos do Galitos e do Cami- 
nhense e dele resultou uma avaria 
em dois remos deste último. O sr. 
Juiz Árbitro, que atribuiu, e bem, a 
culpa da colisão co Cominhense, 
podia, de facto, tê-lo desclassificado 
imediatamente, mas não o fez e re- 
solveu dar nova partida. O Cami- 
nhense alegou estar em inferiodade 
fécnica, acrescentando que só correria 
desde que pudesse substituir os remos 
avariados. Como tal era impossível e 
a culpa, repito-o, tinha sido da tri- 
pulação em causa, o sr. Árbitro resol- 
veu fazer alinhar Unicamente o Gali- 
tos e o Náutica de Viana. Devo, 
porém, acrescentar que, para esta 
provo, foram práticamente dadas três 
largadas, anulados as duas primei- 
ras por culpa da tripuloção de 
Caminha. A segunda, se fosse eu a 
mandar, não teria sido repetido: os 
barcos estavam perfeitamente alinha- 


dos (como, afinal, nas restantes lar- 
gados); o timoneiro do Cominhense 
não levantou o braço assinalando 
qualquer irregularidade; as vozes fo- 
ram os devidas; simplesmente a tri- 
pulação do Caminhense resolveu... 
não largar, ao contrário do que fize- 
ram as outros tripuloções. 

O Cominhense, em qualquer dos 
largadas, teve sempre a proa feito a 
terra (corria ao mor), o que levou o 
sr. Árbitro, por lembrança minha, a 
chamar a atenção do respectivo timo- 
neiro, Disso resultou que, grodual- 
mente, o barco do Caminhense se 
fosse aproximando do do Galitos, até 
que se deu a colisão. 

E eis tudo.» 


Grotos a Severo Biscaia pelo de- 
ferêncio da informação, cremos deixar 
autorizadomente esclarecido nestas 
colunas um incidente que deu lugar, 
como o Imprensa unânimamente acen- 
tuou, o justificados reparos dos técni- 
cos e da assistência. 


Mário Sacramento 
Consultas das ia dl ça a BistTth. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


Empregada 


de escritório, precisa-se — Nesta 
Redacção se informa 


Reconstruções 
de BATERIAS 
com GARANTIA 


Casa Silva 


R. José Luciano de Castro, 64 
Telef. 230 — por chamado 


ESGUEIRA 


Barco Moter 


Vende-se 
Motor horizontal a gaso- 
lina, 6 pessoas. 
Informam Estaleiros Mó- 
nica ————— TEL. 122 


Agência 
Funerária 
Ferreira da Silva - 


(Do Horto Esqueirense ) 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 
Uma das Agências mais completas no seu género, Funerais 


de todas as categorias, 


Trasladações em Auto-Fúnebre 


de luxo, para toda a parte. Armações de luto para igrejas 

e capelas; bouquets de flores naturais; ramos (naturais e 

————— artificiais) para noivas, etc. etc. ——— 
Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 


HILIPS pcs 


RÁDIOS 


«Novosonic-Biampli» 


Constantes novidades 
em discos microgravados x 


x 


* Oferta de um giradiscos 


na aquisição do primeiro lote x 


astncir FRAZÃO & OLIVEIRA, L.”! » AVEIRO 


ALELUIA 


Av ET RO 


CAIS DA FONTE NOVA 


Litoral —— 


A Náutica do Galitos recebeu da 
Federação Portuguesa do Remo a 
seguinte expressiva comunicação 


Lisboa, 3 de Agosto de 1957 


Ex.re Direcção da 


SECÇÃO NÁUTICA DO CLUBE DOS GALITOS 


AVEIRO 


Ex.mes Snrs, 


A Direcção desto Federação, reunida em sua ses- 
são ordinária do dia 30 de Julho p. p, fendo passado 
em revista os assuntos relacionados com os Campeono- 
tos Nacionais de Remo do corrente ano, organizados 
por V. Ex.ºs, e tendo verificado o cuidado posto pelo 
vosso Clube em tal organização, justamente evidenciado 
não só pelos Clubes concorrentes, pela Imprensa e pelo 
público que assistiu às regotos, como ainda pelos diri- 
gentes federativos que oí se deslocaram, deliberou en- 
viar a V. Exº* os seus melhores ogradecimentos pela 
brilhante colaboração prestada, oo mesmo tempo que 
felicita vivamente todos os que com o seu trabalho, en- 
tusióstico e eficiente, contribuirom para o brilhantismo 
da bela jornada de propaganda da modalidade, 

Reiterando a V. Ex.º* os nossos melhores cumpri- 
mentos, subscrevemo-nos com a mais elevada conside- 


SAUDAÇÕES DESPORTIVAS 
Pela Direcção da F.P, R. 


ração, enviando 


O Presidente, 


a) Joaquim David de Carvalho 


Capitão-de-Fragata 


E o Leite 


OMPLETOU-SE no terça- 

-feiro, 13 deste mês, o 

septuogésimo ano do fa- 

lecimento de Manuel José 

Mendes Leite, notável 

aveirense, tigura oustera 

da politica portuguesa e grande corác- 

ter cívico, a quem Aveiro ficou deven- 

do muito do seu prestigio, e o Noção 

o maior honra pelos seus abnegados 
actos. 

Combatente dos primeiros linhas, 
quer nos lutas pelo Iibertaçoo do povo, 
quer no poz do reorganização do Pais, 
Mendes Leite foi sempre o Homem 
que soube impor-se pelo equilibrio do 
seu pensomento, pelo nobreza do seu 
porte, pela formosa atirmação do seu 
exemplo: doi a grande manitestoção 
que se lhe fez aos 77 onos, na qual 
tomoram parte os mais valiosos nomes 
do mundo dos letros e do politico no= 
cional: isso confirmou o que ero à, 
Homem e o Cidadão, te 

Lembrá-lo é recriminar as geroções 
que, infelizmente, têm deixado diluir 
em soudade intima o devoção que 
sempre mereceu e merece o Memória 
do inclto cidodão que soube trabalhor 
a bem da Pátrio, por otirmoções de 
perene civismo e humanidade, Com- 
ponheiro de José Estêvão, cujr está- 
tua foi inougurada em 12 de Agosto 
de 1889, marcou entre nós o seu se- 
gundo lugar, 

De há um tempo pnra có, lem re- 
vivido o consagração do Homem, pe- 
los seus meritórios serviços: nado mais 
justo como dever, nada mais necese 
sário como lição. Mos que o façamos 
co que bem o mereceu e merece é 
imperioso contribulo que caberá vo es- 
pírito sociol e civico, em demondo do 
que é progresso e civilização; nisto 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 


SANITÁRIAS 


D OM ES TUGA 


revelou-se Mendes Leite, servindo-os 
no Parlamento e no Imprensa: impon- 
do a abol ção da Pena de Morte para 
os crimes politicos em Portugal. 

Nobre exemplo para o mundo, on- 
de ainda se mato pela diversidade do 
servir no dever à Pátria! 


Pelo Banco do Hospital 


De 7 a 14 do corrente, fo- 
ram socorridos de urgência 
no Barco do Hospital da San- 
ta Casa da Misericórdia : 


€ Esperança de Oliveira Car- 
riça, de 40 anos de idude, viúva, 
residente em Solposto, que, por 
ter sido vítima dum acidente de 
trabalho, apresentava um corpo 
estrauho alojado na mão direita, 

O Luís da Silva Taralheiro, 
de 24 unos de idnde, solteiro, na- 
tural da Praia de Mira, que sofreu 
um acidente a bordo da traineira 
onde trabalhava, apresentando um 
ferimento, infectado, na mão es- 
querda. 

O Arménio Fernando Ferrei- 
ra, de 20 anos de idude, solteiro, 
pintor, natural e residente em 
Aveiro, que apresentava uma feri- 
da incisa do antebraço direito, de- 
vido a um acidente de trabalho, 

O Maria da Conceição de 
Castro, de 37 anos, casada, do- 
méstica, residente em Mataduços, 
que, por ter sido agredida, apre- 
sentava uma ferida contusa na re- 
gião lombar esquerda, 

O José Maria Ferreira, de 22 
anca Joratisico, solteiro, natural 
e residente em Aradas, que sofreu 
uma queda, de que resultaram con- 
tusões e uma profunda ferida na 
nádega esquerda, 

O António Lopes Martins, de 
15 anos, aprendiz de tipógrafo, fi- 
lho de Joaquim Martins, residente 
em Oliveirinha, que devido a uma 
queda, sofreu fractura do antebra- 
ço esquerdo, 

O Emília Martins, de 5| anos, 
solteira, doméstica, residente no 
Paço - Esgueira, que foi agredida 
e epresentava feridas contusas no 
nariz e frontal, 

O João Manuel da Conceição 
Machado, de 11 anos, estudante, 
filho de Bento de Jesus Machado 
e de Júlia da Conceição Pirradas, 
natural e residente em Aradas, 
que caiu duma cadeira e sofreu 
fractura do braço direito, 


Áveirenses ilustres em terras de Santa Cruz 


ÃO muitos os aveiren- 
ses, entre tantos por- 
tugueses, que lobu- 
tam honradomente 
naquele imenso Bra- 

sil, pátria comum de dois povos 
irmãos. Alguns, por seus reais 
méritos — tantas. vezes ignora- 
dos ou desprezados na terra- 
-mãe!—alcandoram-se ali, mais 
livres ou completamente livres 
de intrigas muito provincianos, 
a lugares honrosíssimos, que 
escolam com a vontade indó- 
mita que comanda os seus ta- 
lentos. 


Está precisamente neste caso 
o oaveirense Augusto Soares, 
que há muitos anos partiu da 
terra que lhe foi berço, amar- 
gurado de soudades, mos na 
firme determinoção de procurar 
caminhos firmes para a sua 
destacada personalidade. Mas 
traz sempre Aveiro no coração; 
e em Aveiro derramo, mesmo 
de longe, benemerências que 
teima em querer que sejom 


Colhendador: H 


onónimos; mesmo de longe 
respira Aveiro em todo o seu 
progresso, em todos os seus 
anseios, em todos os seus triun- 
fos. Subemo-lo nós, os do Li- 
toral, e sobem-no roros; mas os 
poucos que o sobem, não esta- 
vom autorizados o proclamá-lo, 
por imposição da modéstia de 
Augusto Soares. 

Vem-nos, porém, ogora, do 
Brasil a nolícia de que Augusto 
Soares foi ali justamente 
distinguido pelo venerando Che- 
fe do Estado português. É já 
um caso público. Não há que 
respeitar, nesta altura, os escrú- 
pulos do aveirense Augusto 
Soares — nem nós o fazemos 
senão por conta alheio, trans- 
crevendo para aqui, com a 
devida vénio, o que, a propósito 
do acontecimento, disse o mais 
ontigo jornal de S. Paulo, o 
venerável e conspicuo Diário 
Popular, de 26 de Junho pre 
térito: 


«Na grande festa que a Casa 
de Portugal realizou em homena- 
gem ao sr. General Craveiro Lo- 
pes, presidente da República da 
nação irmã, houve uma nota de 
tocante importância, que foi quen- 
do sua excia. pediu 8o sr. prof. 
dr. Paulo Cunha, ministro das 
Kelações dos Estrangeiros de Por- 
tugal, que anuncissse os nomes 
das pessoas que no momento se- 
riam agraciadas com as Comendas 
das Ordens Portuguesas, Entre os 
nomes então destacados, foi acla- 
mado o do sr. Augusto Sogres 
Cadete, que, desde quase a funda- 
ção da Cusa de Portugal, vem 
prestando os seus prestimosos e 
devotados serviços à vida, pro- 
gresso e desenvolvimento da pres- 
tigiosa instituição lusa de são 
Paulo, 


Antigo jornalista, o sr. Augusto 


Simpático missão 
para estudantes 

«Verificando-se um crescente movi- 
mento de carros estrangeiros (turistas), 
uns de passagem por Áveiro e outros 
procurando as nossas proias, observa-se, 
como é natural, haver dificuliade em 
serem compreendidos os seus ocupantes 
pelos nossos sinoleiros ao pedirem indi- 
coções de que lêm necessidade 

Assim, alvitravo que os nossos estu= 
dontes muito poderiom concorrer para 
suprir esta deficiêncin, auxiliondo os 
sinaleiros quando verificassem que estes 
tinham dificuldade em poder dor as ne- 
cessórias indicações por desconhecerem 
a lingua, 

Evidentemente este serviço seria pres- 
todo quando se encontrassem no local 
onde existem os postos sinaleiros, muito 
principalmente na Ponte-proça, lugar 
mois frequentado pelos nossos estudantes 
e pelos luristas que vêm todos os anos, 
esda vez mais, à bveiro, otraidos pela 
beleza e hospitalidade do nossa terra...» 


Assinante n.º 1.759 


Rancho 
« As Salineiras de Aveiro» 


Deste conhecido conjunto local, 
recebemos, dirigida ao nosso Director, 
a seguinte corta : 


«Em nome da Direcção do Rancho 
«As Solineiros de Aveiro» os nossos 
cumprimentos e antecipado pedido de 
desculpr pelo tempo que possomos rou- 
bar a V. Ex.º. 

Para os efeitos que V. Ex.º tiver por 
conveniente, passomos q expor um fncto 
ligado com uma local publicado no úl- 
fimo número desse semanário, com o 
título «Rivalidades ». 

Tol local refaria-se e lamentova, com 
inteira razão, diversos factos sucedidos 
duronte a exibição do Roncho da Casa 
do Povo de Esgueira, integrada na Se- 
mana Desportiva do Clube dos Gnlitos, 
de Aveiro, e que atribuia a elementos 


do Rancho que dirigimos, provocados 
por rivalidade com oqueloutro. 

Sa alguns elementos do Rancho « Às 
Salineiros de Aveiro» cometerom desa- 
catos e de qualquer modo prejudicarom 
a exibição do outro Rencho e a audição 
do público, esta Direcção de tol não tem 
a menor culpa, tendo até em reunião 
anterior recomendado a maior compos- 
furo e correcção e chegando mesmo um 
dos seus directores a intervir junto de 
olguns rapazes que não montinhom o 
devido respeito p-lo público e pelo Ran- 
cho de Esgueira, censurandoros e pe- 
dindo-lhes para mudarem de otitude, 
doadas os boas relações de amizade que 
montemos com a Direcção e elementos 
do referido Rancho de Esgueira, 

Por estes mctivos, e por bastante nos 
custar que, de quolquer modo, fôssemos 
culpados do que se passou, quando tal 
não correspondia à verdade, eis o mo- 
tivo desta carto, cujo assunto confiamos 
ao critério de V. Ex.º, para os fins que 
melhor entender. 

Com os nossos cumprimentos, subs- 
crevo-nos, etc.. 


A Direcção 


N. da Re — Muito nos oproz re- 
gistar que o locol aqui publicada, a 
que se refere a presente corto, foi 
bem interpretada e meditada. Mais 
nos oproz, porém, poder confirmar 
a correcção dos directores do Ron 
cho « As Salimeiros de Áveiro » para 
com o seu congénere de Esgueira, 
pelo conhecimento| que temos de 
que, um e outro, se deram as mãos, 
am'stosomente, pora a realização 
conjunto de um próximo testivol or- 
gonizndo pelo Pelouro Recreativo 
do Clube dos Galitos. 

Bom será que a comprovada cor: 
recção dos dir gentes de ambos os 
agrupamentos se imponha decisi- 


8 vamente aos que, dizendo-se sim= 


potizantes de um ou do outro, ope- 
nas sabem d-negrir-lhes o reputo- 
ção, com aliludes condenóveis. 


10 SONHES 


Soares, conhecendo como poucos 
o ambiente local, vem imprimindo 
à Cusa de Portugal uma orienta- 
ção que a tornou impar no meio 
paulista e, talvez, única no Brasil, 

Homem modesto, alheio a pro- 
sápias, trabalhador devotado á 
obra que a Casa de Portugal vem 
construindo para o futuro, ao lado 
do seu presidente, sr. Comendador 
Pedro Monteiro Pereira Queiroz, 
torncu-se-lhe o seu autêntico 
braço direito. 

Conhecido e estimadíssimo nos 
meios intelectuais brasileiros, o 
sr. Augusto Suares tem sido O 
promotor e incentivador das gran- 
des festividades comemorstivas 
que a Casa de Portugal, sem des- 
censo, tem levado a efeito por 
ocasião das datas que assinalam 
os mais notáveis acontecimentos 
luso-brasileiros. 

Por todos os motivos, a Comen- 
da com que o govêrno português 
houve por bem distinguir o sr. 
Augusto Soares Cadete, é uma 
dus veneras que melhor galardosm 
e recompensam serviços relevan- 


temente prestados á grei lusa do 
Brasil, 

Dinâmico e trabalhador, culto 
e operoso, o novo titular secre- 
tário da Casa de Portugal merecia 
como poucos a condecoração que 
agora o vem de distinguir e honrar, 

Logo que se tornou pública a 
nova investidura tutelar, o sr. Au- 
gusto Sosres passou a receber 
inúmeros testemunhos de amizade 
e apreço, e amigos e admiradores 
trataram de promover, em honra 
do novo titular, uma manifestação 
íntima, durante a quel lhe serão 
tributrdus carinhosas manifesta- 
ções de simpatia e apreço.» 


OS ÚLTIMOS 


D | A o) Secção de AMADEU DE SOUSA 


e. Toda a gente co- 

Publicida f nhece as cilras as- 

tronómicos que os 

comerciontes e in- 

dustriois americanos dedicam à publi- 

cidede, ou seja, em médio, 25º qdos 
lucros outeridos em cado ex-rcicios 

Não param as octvidades inova- 
doros dos agências publicitórios, que 
tudo ideol:zam para cativor um moior 
número de onunciantes, que, por sua 
vez, procuram, por todos os meios co 
seu olcance, um mais elevado quanti- 
tativo de vendas. 

Pois toi agora revelado o novo 
processo publicitário da associação de 
tpógrotos de Los Angeles, que irá, 
esrtamente, revolucionor o propogondo 
norte-omericona: o impressão de pó- 
ginas «cheirosas», capoz de destronar 
as restantes modolidades. 

Aquela associação declara-se, po- 
ra já, apta a preparar anúncios que 
cheirem, por exemplo, o galinha assa- 
da ou o flor de laranjsiro; e torna 
público que o sua escolo aromática 
comporto inicialmente 120 odores di- 
ferentes, prontos o serem incorporo- 
dos nos processos de impressão. 

Passoremos, assim, dentro em breve, 


o saboreor com prozer os fastidiosas / 


páginos de onúncios de certos perió- 
dicos transformados em autênticos 
aperitivos, nessa altura com prejuizo 
evidente pora oclguns ertigos, com 
tanto falto de condimentos... 

Mas não ficoremos por aqi. Tolvez 
um dia os jornais, depois de lidos e 
respigados, se tornem numa suculenta 
e opipora reteição| 

— Não há já por ot tantas pessoos 
que comem tudo quanto eles ta- 
bricom ?1.. 


Às famosas pesquisas de 
) Tê ouro do século tronsocto, 
sucede agora, na América, à 
cortida ao urânio no Colo- 

rodo. 
Mais de trezentos mineiros, munidos 
de contadores Geiger, aguardam o sinal 


Sd 


Radiante 


UMA ORGANIZAÇÃO 


DE PUBLICIDADE 


E FAC RE NT. 


R. D. Jorge de Lencastre, 29-1.º 
AVEIRO 
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de partida para se lançarem em busca 
do precioso minério, numa área de 
40.000 hectares, aberto aos prospecto- 
res do metal. 

A ozáfima nos 80 acampamentos 
estabelecidos fiz recordar os velhos tem- 
pos do desenfreada e turbulenta corrida 
ao ouro, só diferindo de outrora pelos 
aparelhos de perfuração e camiões gi- 
gontes, em vez dos carros de covolos, 
das pás e picaretas. 

E, enquanto os americanos se lon- 
cam veitiginosamente no procura do 
revolucionário minério, sômente agora os 
«nuestros hermano» se manifestam em- 
penhodos na desccberta de jazigos de 
ouro e, o que é mais extraordinário, no 
Parque do Retiro, em plena Madrid. Há 
quem olirme trotor-se de um valioso 
tesouro soterrado nas ruinas de uma 
velha capela romana. 


Centenas de curiosos acotevelam-se 
à volta do fosso, já com mais de 8 me- 
tros de profundidade, aberto por operá- 
rios municipais, que continuam a escavor, 


Todavia, são os jornais da capitol 
espanhola os que mais têm «explorado» 
o filão, inserindo nos suas reportagens 
sério-cómicas títulos como estes: «Só 
faltam dois metros pora se chegar co 
tesouro do Retiro» ou «Será Madrid a 
nova Califórnia ?» 


E, enquanto a febre do futebol não 
chega, os madrilenos ocorrem lestos às 
escavoções do Retiro, «retirando», porém, 
cada vz mois desiludidos.. . 


se Os retolhistos alemães 

BJOS queixam-se dos fabrican- 

tes holandeses, que tei- 

mam — alegando a det = 

so do trodição — em fobricar apenos 
quejos redondos. 


Os comerciantes germânicos, irrita- 
dos com a teimosia dos neerlandeses, 
omecçam protestar junto da embaixo- 
da dos Paises Baixos, em Bona, e do 
próprio ministro holondês da Agricul- 
tura. Atimom que o tobricoção em 
tormoto quadrangular simpliicaria e 
tornaria mais económicos as embala- 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


— Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, 
às 19 horas 


Ay. do Dr. Lourenço Peixinl 
Telet, 581 


, MO-1.º Eng, 
AVEIRO 
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gens, evitando-se, além disso, os des- 
perdicos no queijo vendido a retalho, 

Mas os holandeses, fazendo ouvi- 
dos de mercodor e héis oos principios 
tradicionais do seu país, reartimoram 
que os queijos continuarão a ser re- 
dondos. 


— Queijos quadrados, nunca | 
Termina amonhã em fo 

Lisboa mais uma edi- Vo 1 
ção da «Velta» a Por- » 
tugol em bicicleta, 

—o 20,º— desta vez revista e aumentado, 
com umo tiragem de mais de 2.500 qui- 
lómetros! 

A história e os personogens são os 
mesmas, O eterno preblema dos que se 
agacham (sobre as bicicletas. . «), num 
esforço denodado para vencer, propor- 
cisna ido acs cutros — bem instolados e 
refastelados — , por um preço igual ao 
prémio pecuniário do último classificado 
e oindo com bónus garantidos, um apra- 
zível passeio. Coragem generosa dos 
primeiros, da quol os segundos aprovei= 
tnm, cumprindo agrodávelmente o popu- 
lar slogan — «Conheça a sua terra», 

A capa da nova edição só difere no 
ano. Às cores são precisamente iguais, 
porque, oté certo ponto, mos um ponto 
muito alto (é melhor tentarmos o « Pré- 
mio da Montanho »....), a sua manuten- 
ção e defesa compreende-se, atendendo 
às necessidades. .. de cada um... 


O traçado do desenho, mais original 
que nos anos anteriores — espécie de 
labirinto rodev ário, embora por linhas 
travessos — acaba, no entanto, por atin- 
gir a clmejoda meta, dondo-nos assim 
uma ideia perfeita do conteúdo e verda- 
deira extensão da obra. 

Não apresenta prefácio, admitido o 
êxito absoluto da edição; e os capítulos, 
uns mois desenvolvidos do que outros, 
de-crevem de forma colorida o desenrolar 
da comédia por essos estradas fora, sau- 
doda por toda uma multidão entusiasta, 
que não perde um único pormenor do 
entrecho. 

Enfim: esta 20.º edição da «Volta a 
Portugol», sem ter a opresentação lu- 
xuosa do originol francês, nem mesmo 
das traduções italiana e, espanhola, tem 
merecido o melhor acclhimento do pú- 
blico, desde há dezasseis dias. 


Uma tiragem record, a quol, pelo 
vigor com que têm sido dispulados os 
últimos exemplares, se considera esgota- 
da a portir de omonhã, 


Fala-se já na ida para o prelo de 
uma nova edição, com vista ao próximo 
ano. 


a, 


Eeue que! 


“Sou burro!,., 


cessrmas 


Continuação d 
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neiro guisado com batatas; o 
«Minis — até o «Mini»! — 
andava pela horta na empe- 
nhada labuta de libertar as 
couves da praga das lagartas... 


Olhámos para uma placa 
de mármores num dos corredo- 
res do edifício «velho »—velho 
de apenas dezasseis anos, que, 
por coincidência, precisamente 
se completaram naquela terça- 
“feira, 6 de Agosto corrente, em 
que visitámos o Albergue. Foi 
por ali que começou a obra, 
cujos caboucos foram lançados 
pela mão operosa — antes: pe- 
lo coraçãa enorme! — do Ca- 
pifão Firmino da Silvo, em cum- 
primento duma nobilíssima mis- 
são cometida à P. S. P, cujo 
corpo distrital 'competentemente 
comandava naquela altura. Lá 
está o seu nome, em juslíssimo 
preito de gratidão — menos 
firme, por certo, na legenda da 
pedra, do que no reconheci- 
mento dos albergados... 


Desde então, a obra alastrou 
por uma superfície de 2.200 me- 
tros quadrados — e já se pre- 
vê que o liberalidade do Go- 
verno, na sequência do carinho 
que o Albergue lhe tem mere- 
cido, adicione ao vasto chão 
terrenos bastantes para preparar 
oficinas em projecto e uma 
zona agricola, destinados à rea- 
daptação e recuperação para o 
trabalho de muitos braços per- 
didos no esterilidade da indi- 
gência ; simullânegmente, a be- 
nemerência do Albergue. tem 
arrancado dos caminhos de aca- 
so, duma misério sórdida, cada 
vez maior número de farroupi- 


lhas: 


Ontem eram poucos; hoje 
são já cento e quarenta | Cento e 
quarenta almas cristãs que, das 
sargetas sempre incertas, se er- 
gueram até a nobilitação de 


Este simpático octogenário encon- 
trou no Albergue o seu lar e o 
seu ofício; « Nunca é tarde para 
começar—disse-nos e 
trabalhei de agulha. 
são largos, mas. 
ajeitando ... » 


criaturas humanas, com poiso 
seguro e confortável. 


Tanto conforto custou mui- 
tos sacrifícios — e muito dinhei- 
ro... Só as últimas remodela- 
ções e ampliações, consumiram 
a importante cifra de dois mil 
contos! Mas é um regalo para 
os olhos observar a higiene, 
a comodidade, o magnífico 
aproveitamento de todas as de- 
pendências, a actualidade de 
todas as suas instalações, a 
eficiência de todos os equipa- 
mentos mecânicos: a cozinha 
e os refeifórios, os celeiros e q 
adega, a lavandaria e a cen- 
tral de vapor, as comaratas, as 
enfermarias, q sala das sessões 
e a secretaria, o gabinete médico 
e o posto de socorros, a bar- 
bearia, os amplos e arejados 
corredores, os postos de higie- 
nização nas zonas de entrada, 
as recreios inferiores e exlerio- 
res, a capela, a horta... — uma 
técnica de montogem e odmi- 
nistração perfeita ao serviço 
dos pobres! Tudo luminoso, 
tudo limpo! Tudo, naquela ho- 
ra de lido, estava como que 
preparado para receber 
visitas em dia de festa! Nem 
faltavam os sons de música, que 
nos vinham aos ouvidos dos 
aparelhos de telefonia... 


Luxos?! 

Pois, senhores, o mérito da 
obra está precisamente nesses 
pretensos luxos de pobres — 
que seriom, afinal, mero con- 
forto de remediados; a nobreza 
da causa está precisamente no 
elevado conceito de que o po- 
bre não é escória! 


No gabinete da Direção, fo- 
mos dar com o Comandante da 
Polícia, Capitão Jovelino Moniz 
de Sá Pamplona Corte- Real, e 


Cecto alheio... 


UMA VISHA AO ALBERGUE 


com o médico do P, S. P,, Dr, 
Pedro de Almeida Gonçalves 
— dois do elenco administrativo 
da casa, que gastam as suas ho- 
ras de descanso, desinteressada- 
mente, abnegadamente, sacri- 
fizcadamente, no serviço dos 
pobres. 


Trabalhovam, debruçados sobre 
a mesa, na solução dos proble- 
mas do dia. Os restantes admi- 
nistradores — Eng.º Branco Lo- 
pes, que de seu saudoso pai 
herdou aquela tarefa ds bem- 
“fazer, Tenente Costa Valado e 
Rev.o José Maria Carlos — po- 
dem confiar áqueles dois as 
preocupações comuns, que as 
preocupações são, afinal, de to- 
dos eles, por mor das carências 
dos desventurados... 


E inquirimos: 


— Não há por esse Distri- 
to fora mais indigentes neces- 
sitados de albergue ?I... 


— ?l 


— ... É que contei duzentas 
e cinquenta camas; e, lá em 
baixo, disseram-me que a po- 
puloção desta casa não ultra- 
passa o número de cento e 
quarenta indivíduos... 


. 

*— Certamente — disse com 
visível amorgura o Capitão 
Corte-Real — há muitíssimos po- 
bres para quem esta casa seria 
imperioso refúgio. Sei-o per- 
feitamente .. Sei perfeitamente 


que o grosso: desse exército de 


Todos votados à obra do Alber- 
gue, o Capitão Pamplona Corte- 
-Real e o Dr. Pedro Gonçalves 
dão rumo aos assuntos do dia ásiá 


penúrio ainda acampa lá por 
fora... Sei-o, porque se me irm- 
põe oficialmente reprimir a 
mendicidade. Sei-o ainda atra- 
vés dos consequentes inquéritos 
assistênciois. Mas, diga-me lá: 
com que rendimentos vamos 
alimentá-los e vesti-los e tratá- 
“los? Um aumento das cem 
unidades, que já têm aqui cama 
posta à espera de verba para 
o pão e para a roupa, repre- 
sentaria uma despesa média 
mensal de trinta e seis contos! 
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E o rendimento desta casa não 
ultroprassa actualmente qua- 
renta contos por mês... Bem 
vê... 


— Quais as fontes de re- 
ceita do Albergue? 


Como se desse uma lição, 
decorada de fresco, o Dr. Pedro 
Gonçalves apressou-se a res- 
ponder: 


—Mensalmente, doze contos 
e quinhentos de subsídio do 
Estado; pouco mois de oito 
contos, dos contribuintes; e a 
comparticipação nas multas 
que, do começo do ano alé 
hoje, se cifra em cerca ses- 
senta e um contos. Ora é fa- 
zer as contos: cada albergado 
custa-nos, diáriamente, doze 
escudos. Importa ainda fazer 
uma restrição: dos cento e qua- 
renta internados — nos' quais 
se inclu=m trinta mulheres — 
quarenta são alienados tranqui- 
los provindos do Sobral Cid, que 
nos paga a respectivo manu- 
tenção. Em contrapartida, o 
Distrito tem ali essegurado o in- 
ternamento de igual número dos 
seus dementes. 


— E as câmaras municipais? 


Desta vez foi o Capitão 
Corte-Real quem respondeu, tris- 
temente: 


— Dos dezanove concelhos 
do Distrito recebemos, por ano, 
catorze contos... Alguns con- 
tribuem com duzentos e cin- 


quenta escudos; outros contri- 
buem com ... noda| 


— Que fazem então dos men- 
digos que pululam por aí? 


—Devolvêmo-los às famílias, 
se os têm; coso contrário, en- 
tregomo-los às comissões muni- 
cipais de assistência da respec- 
tiva naturolidade, O Inslituto de 
Assistência à Família openas 
concede subsídios temporários. 
O problema, como vê, está 
longe de ser solucionado... 
Contudo, atenta a incolculá- 
vel vantagem do oproveitamen- 
to das aptidões dos olbergados, 
pensamos permonentemente em 
alargar a eficiência desta obra 
pelo trabalho. oficina] e agrí- 
cola. Claro — remalou com ad- 
mirável fé-—tudo a seu tempo 
se há-de resolver ! 


Estronhámos a diminuta con- 
tribuição particular. 


— Note — foi.nos respondido 
—que, se há poucos contribuin- 
tes, há contribuintes generosis- 
simos. E há dádivas esporádi- 
cas, como os créscimos de pão 
dos quartéis, que nos fazem 
muito jeito... Mas tudo isso é 
ainda muito pouco... Restringi= 
mos, quanto pademos, as des 
pezas. O pessoal de serviço re- 
sume-se a dois guardas aqui 
dentro, dois para a cobrança, 
um enfermeiro do Centro de 
Assistência Psiquátrica e três 
vigilantes do mesmo Centro 
À escrituração é toda feita otra- 
vés da Secretaria da Polícia 


— Contudo... 


— ... contudo, importoria 
que todos os oveirenses conhe- 
cessem esta obra, para poderem 
acarinhá-la devidomente. As 
nossas dificuldades são tantas... 
e é tão longo ainda o caminho a 
percorrer... 


Ficou-nos uma certeza: se 
aquelas boas-vontades prasse- 
guirem no seu benemérito trilho; - 
se todos os aveirenses virem 
com os seus olhos, para senti- 
rem com o coração, a grandio- 
sa obra do Albergue, no que é, 
e, principolmente, no que pode 
vira ser— o problema crucial 
do Distrito será triunfantemente 
resolvido. Aquele tecto alheio 
do Albergue será o tecto comum 
e acolhedor de todos os que 
não lêm tecto! 


Na cozinha, ampla, arejada mo- 
a refeição 


do meio-dia 


Ex.mo Sr. 
João Sarabando 


